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O ministro da Fazenda Da-
rio Durigan afirmou ontem que o 
governo federal prepara um ajus-
te fiscal gradual que respeita os 
compromissos de campanha, mas 
também melhora o estado das 
contas públicas no País.

“O projeto que o presidente 
Lula apresentou e saiu vitorioso 
das urnas é um projeto genero-
so com o País, que se comprome-
te com as diferentes classes e di-
ferentes categorias do País, e ao 
mesmo tempo com melhora fis-
cal”, disse o ministro a jornalistas.

O Ministério da Fazenda pre-
para uma proposta de emenda à 
Constituição (PEC) para permitir 
ao novo governo buscar o centro 
da meta fiscal e congelar mais re-
cursos do Orçamento, caso isso 
seja necessário para melhorar a 
trajetória da dívida pública.

O ministro buscou ainda afas-
tar rumores de que o presidente 
Lula se encontrará com o econo-
mista André Lara Resende. Lara 
Resende, um dos formuladores do 
Plano Real, propôs uma espécie 
de desindexação entre a taxa Se-
lic, definida pelo Banco Central, e 
a rolagem da dívida pública, que 
já atingiu 83% do PIB. A propos-
ta, tida como heterodoxa, gerou 
temores no mercado.

“Não há agenda nenhuma fi-
xada com o presidente. Do meu 

ponto de vista, é uma ideia inci-
piente que foi colocada para de-
bate público, mas não é uma pro-
posta a ser avaliada ainda. Tem 
várias deficiências do meu ponto 
de vista e que eu mesmo, a minha 
equipe, vamos poder conversar 
com ele, com outros economistas, 
como já temos feito. Mas não há 
nada nesse sentido sobre a mesa, 
é importante deixar claro”, com-
pletou o ministro da Fazenda.

De acordo com Durigan, Lula 
só teve agendas com os econo-
mistas da própria equipe, como 
o ministro do Planejamento, Bru-
no Moretti, e o próprio ministro 
da Fazenda.

Os temas teriam sido de um 
ajuste gradual nas contas, mas 
ele disse que esse debate ainda 
não está finalizado internamente 
e que o presidente vai responder 
a todas as “angústias” o quan-
to antes. 

“O presidente Lula não tem 
agenda com outros economistas, 
ele tem tido agenda comigo. E nas 
agendas comigo, nós não estamos 
tratando de nada que justifique 
ao mercado ter uma posição de 
medo. Nós estamos tratando de 
um ajuste gradual, que respeite os 
compromissos de campanha”, dis-
se Durigan.

O ministro da Fazenda afir-
mou também que não teve espaço 
para conversar sobre indicações 
ao Banco Central com o presidente 
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Ajuste fiscal será gradual e respeitará 
promessas de campanha, diz Durigan
Ministro disse que vê ‘deficiências’ em proposta de Lara Resende e nega discussão sobre mudança

Durigan prepara proposta para novo governo buscar centro da meta fiscal
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Lula depois de sua vitória eleitoral. 
Declarou, entretanto, que os 

nomes seguirão os mesmos cri-
térios que os indicados até aqui, 
sem causar isolamento ao atual 
presidente Gabriel Galípolo ou 
outro integrante da autorida-
de monetária.

“Nós não tivemos nem espaço 
de conversar com o presidente so-
bre novas indicações para o Ban-
co Central. Isso vai ser feito com ri-
gor técnico, como sempre foi feito, 
com diferentes perfis, mas sempre 
técnicos e os melhores para aque-
las posições”, disse Durigan.

O ministro afirmou ainda 
que não discutiu sucessão na Fa-
zenda com Lula e que os únicos 
economistas com quem o presi-
dente tem conversado são os da 

própria equipe.
“Não há nenhuma mudança 

de perspectiva, mudança de ava-
liação ou de critério para essas in-
dicações. Então, não faz nenhum 
sentido e ninguém vai se sentir 
isolado ou menosprezado se você 
tiver, de novo, respeitado a com-
petência do presidente, uma indi-
cação técnica que busque conver-
gir as políticas do governo para 
a melhoria da vida das pessoas”, 
completou Durigan.

O chefe da equipe econômica 
disse que não tem discutido su-
cessão do ministério com o pre-
sidente Lula. Rafael Fonteles (PT), 
governador do Piauí, e o vice-pre-
sidente Geraldo Alckmin (PSB) es-
tão entre os nomes cotados para 
assumir a pasta.
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